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RESUMO 

 

 

O uso excessivo do álcool na atualidade tem sido estimulado pela mídia, gerando 
reflexões críticas relacionadas ao impacto que as propagandas de bebidas exercem 
sobre o público jovem. Diante desse contexto, o objetivo desse estudo foi discutir 
sobre a influência da mídia no uso de álcool na adolescência e os possíveis danos 
provocados pelo uso abusivo. Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica de 
trabalhos sobre o tema. Observou-se nos estudos encontrados que a adolescência é 
um período crítico da vida, onde aumenta-se a vulnerabilidade ao consumo do álcool 
e outras drogas. A mídia publicitaria de bebidas alcoólicas exerce bastante influência 
sobre esses adolescentes, devido ao fato de apresentar similaridade de situações 
entre as propagandas e a vida desses adolescentes. A legislação brasileira voltada a 
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restringir essas práticas não abrange as chamadas bebidas de mesa, tais como 
cerveja e vinho. Para essas bebidas, as empresas do ramo devem obedecer ao 
Código Brasileiro de Auto-Regulamentação Publicitária, que por sua vez, é 
voluntário e não tem poder punitivo. Com base nessa pesquisa, este trabalho 
sugeriu que uma maior restrição na publicidade de bebidas, por meio de mudanças 
na legislação em vigor e no Código; e também políticas públicas voltadas à 
conscientização dos adolescentes e suas respectivas famílias, poderiam poupar os 
jovens acerca das consequências da ingestão abusiva do álcool.  
 
Palavras-chave: Influência da mídia. Consumo de álcool. Adolescência.  

 

 

ABSTRACT 

 

 

Excessive use of alcohol today has been stimulated by the media, generating critical 
reflections related to the impact drink advertisements have on the young people. In 
this context, the aim of this study is to discuss the media's influence on alcohol use in 
adolescence and the possible damage from the abuse. For this, we conducted a 
literature review of works. It was observed in the studies found that adolescence is a 
critical period of life, which increases the vulnerability to alcohol consumption and 
other drugs. The media advertising of alcoholic beverages exerts considerable 
influence on these teenagers, due to the similarity between the advertisements and 
the lives of these teenagers. Brazilian law aimed to restrict these practices does not 
cover the ―table drinks‖, such as beer and wine. For these, branch businesses should 
obey the Brazilian Code of Advertising Self-Regulation, which in turn, is voluntary 
and has no punitive power. Based on this research, this study suggested that greater 
restriction on liquor advertising, through changes in legislation and the Code; and 
also public policies aimed at raising awareness of adolescents and their families, 
could aware young people about the consequences of abusive ingestion of alcohol. 
 
Keywords: Media Influence. Alcohol consumption. Adolescence. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Conforme Moreira Junior (2005, p. 4) o consumo de bebidas alcoólicas se 

caracteriza como um ato social, dessa forma deve ser entendido dentro de um 

contexto que leva em consideração ―[...] valores, normas e atitudes de cada cultura, 

existindo, em todas as sociedades, padrões institucionalizados de uso de bebidas 

alcoólicas, bem como de motivos e de oportunidades para o seu consumo. ‖ 

Segundo Amaral e Saldanha (2009), no Brasil, especialmente a cerveja e 

a aguardente fazem parte do contexto cultural como componente de socialização e 

também de festividades, ou seja, o consumo de bebidas alcoólicas está inserido na 

cultura brasileira e mundial como fator social aceito e frequentemente reforçado. O 

uso do álcool é, certamente, um dos fatores de adoecimento e que contribuem para 

situações de risco para a população brasileira. 

Guimarães (2009) afirma que o Brasil tem falhado em implementar 

políticas públicas de controle sobre o uso do álcool, sendo que o acesso é facilitado, 

inclusive, entre menores de idade. Conforme Antoniassi Júnior e Gaya (2015) é 

geralmente na adolescência que se tem o primeiro contato com o álcool, que serve 

também como porta de entrada para o uso de outras drogas. 

Além disso, o uso abusivo do álcool na adolescência pode ocasionar 

agravos de saúde e comportamento, pois evidencia a exposição aos riscos em que o 

adolescente se submete, tais como acidentes de trânsito, suicídios, violência, 

gravidez indesejada e doenças sexualmente transmissíveis, dentre outros. A 

sociedade é antagônica ao problema, reprovando o abuso, porém, expressa 

passividade acerca do apelo ao consumo por intermédio da mídia (CAVALCANTE; 

ALVES; BARROSO, 2008). 

A identidade do adolescente atualmente é construída numa cultura 

caracterizada pela influência da indústria de informação, a qual dá ênfase ao 

presente, à velocidade e à busca do prazer imediato (SALLES, 2005). 

O começo da utilização do álcool sofre inspiração de elementos 

individuais, interpessoais e parentais, podendo ter influência também de fatores 

temperamentais e ambientais, e nesse último, situa-se as propagandas de bebidas 

alcoólicas. Apesar de não haver uma considerável onda de estudos sobre as 
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publicidades das bebidas alcoólicas no Brasil, os debates sobre o tema começaram 

a surgir apenas nas últimas décadas. 

Conforme Guimarães (2009) o Brasil apresenta estratégias insuficientes 

relacionadas ao controle do álcool, com preços relativamente baixos, sem 

obrigatoriedade de controle sobre os motoristas e com propagandas que veiculam 

experiências altamente positivas do uso do álcool.  

É importante considerar o resultado de pesquisas que apontam que uma 

maior quantidade de propagandas de bebidas contribui para atrair ainda mais os 

jovens para tais produtos, e consequentemente os consumirem em quantidade bem 

mais elevadas. São percebidos nessas propagandas veiculadas atualmente, 

chamamentos de festas pelos meios de divulgação, evidenciado pelo investimento 

da indústria de bebidas alcoólicas em publicidade a fim de atraírem e fidelizarem o 

maior número possível de consumidores. Muitas vezes, utilizando do apelo sensual 

e por figuras expressivas da arte, música e esporte (ANTONIASSI JUNIOR; GAYA, 

2015; MARTIN et al., 2002). 

Em virtude do crescimento demasiado de usuários do álcool 

adolescentes, em boa parte estimulada pela mídia, fazem-se necessárias reflexões 

críticas relacionadas a não eficácia dos atuais métodos adotados para a prevenção 

ao uso de bebidas alcoólicas, e principalmente apontar o impacto que as 

propagandas de bebidas exercem sobre o público jovem.  

Diante desse contexto, o objetivo deste estudo foi de discutir sobre a 

influência da mídia no uso de álcool na adolescência e os possíveis danos 

provocados pelo uso.  

 

 

METODOLOGIA 

 

 

Para realização deste estudo, foi realizada uma revisão da literatura de 

artigos na tentativa investigar a adolescência, o uso de álcool nessa fase, e 

propagandas veiculadas pela mídia acerca de bebidas alcoólicas voltadas para os 

adolescentes.  
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A busca foi feita nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e Google Acadêmico, no período de outubro de 2014 a setembro de 2015, 

contemplando diversos artigos publicados no idioma português do ano de 1998 a 

2015. As palavras chaves usadas na busca foram: ―Influência da mídia‖, ―Consumo 

de álcool‖ e ―Adolescência‖. Foram encontrados 65 estudos, dos quais foram 

selecionados 29. 

A pesquisa classificou-se como qualitativa, pois foi feita com base em 

pesquisa bibliográfica, abordagem interpretativa e não experimental e análise de 

caso. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

INFLUENCIA DA MÍDIA NO USO DO ÁLCOOL 

 

 

Os comerciais de bebidas alcoólicas veiculadas atualmente apresentam 

similaridade entre situações das vidas dos adolescentes e aquelas que aparecem 

nos comerciais de bebidas alcoólicas. Os comerciais podem ser vistos como fontes 

para definir suas ideias a respeito de hábitos normais de beber, o que nos leva à 

importância da discussão a respeito da influência que esses comerciais exercem na 

vida dos jovens, e suas consequências (FARIA et al., 2011). 

Segundo estudos de Vendrame et al. (2009) a publicidade influencia o 

consumo de bebidas alcoólicas de acordo com os fatores exposição, lembrança e 

apreciação das propagandas. Assim, adolescentes mais expostos às propagandas 

relataram expectativas mais positivas em relação aos efeitos do álcool e maior 

intenção de beber quando mais velhos. Da mesma maneira, quanto mais o indivíduo 

lembra e gosta da propaganda maior será a chance de que consuma álcool no 

futuro. 

Em relação à exposição, essa não se dá apenas pelas propagandas 

veiculadas na televisão aberta, mas também em revistas, outdoors, revistas, 

conteúdo online, dentre outros. Atualmente, as propagandas disponibilizadas na 
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internet tendem a alcançar um público maior e na sua maioria jovem e apresentam 

maior dificuldade na restrição. 

Collins et al. (2005 apud FARIA et al., 2011) por sua vez, afirmam que a 

atenção prestada aos comerciais é o fator preditivo mais relevante de consciência da 

propaganda e de consumo de bebidas alcoólicas em meninos. Quando esses 

comerciais são veiculados durante a programação que o jovem ou adolescente 

gosta de assistir, a atenção prestada é maior.  

Nos Estados Unidos um levantamento apontou que a maioria dos 

anúncios de cerveja é apresentada durante programações de esporte, e metade 

deles saem na televisão aos sábados e domingos, inclusive na parte da manhã 

influenciando o público jovem e infantil, estimulando-os ao uso precoce de bebidas e 

fidelizando os a tais marcas. Além disso, jovens americanos de áreas com maior 

gasto com propagandas consomem volumes maiores de bebidas alcoólicas, 

inclusive depois dos 20 anos. (MARTIN et al., 2002). 

Com base nos dados americanos e mesmo sem variados levantamentos 

específicos brasileiros sobre o assunto, pode-se acreditar que também no Brasil, 

seus jovens vêm sendo estimulados a aumentar o volume de bebidas alcoólicas 

ingeridas por influência das propagandas. 

A propaganda de bebidas alcoólicas no Brasil possui qualidade e 

criatividade destacadas (GALDURÓZ et al., 2010). Conforme Ferreira et al. (2013, p. 

3414) a propaganda 

 

[...] busca associar o seu consumo a situações de prazer, de alegria 
e de pertencimento a grupos sociais atrativos. Os ambientes que são 
apresentados nas peças publicitárias estão sempre permeados de 
belas mulheres, homens realizados e situações de descontração. 
Essa imagem utilizada denota grande poder atrativo, especialmente 
em adolescentes e adultos jovens que, em busca dessa situação 
ideal, se inclinam ao consumo precoce e elevado desses produtos.  

 

Hastings et al. (2005 apud PINSKY; JUNDI, 2008) afirmam que um estudo 

direcionado aos consumidores, ―[...] apresenta evidências crescentemente 

convincentes de que o marketing de bebidas alcoólicas tem tido um efeito no 

comportamento de beber dos jovens. ‖ Os autores consideram que os resultados do 

marketing devem ser vistos em combinação com outras estratégias de promoção 

tais como maior distribuição e menor preço de produtos. Além disso, deve ser 
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considerada a regulamentação vigente no Brasil acerca do marketing dessas 

bebidas.  

No Brasil, a propaganda das bebidas alcoólicas é regulada pela Lei n° 

9.294, de 15 de julho de 1996, que dispõe sobre as restrições ao uso e à 

propaganda de produtos fumígeros, bebidas alcoólicas, medicamentos, terapias e 

defensivos agrícolas, nos termos do § 4° do art. 220 da Constituição Federal; e faz 

restrições de horário, de local e de conteúdo para as peças publicitárias. No entanto, 

tais restrições não alcançam as bebidas alcoólicas mais consumidas no País, as 

cervejas e vinhos denominadas ―bebidas de mesa‖, visto que, para os efeitos da lei, 

somente são consideradas alcoólicas aquelas bebidas com teor de álcool superior a 

13º Gay-Lussac4. Dessa forma, a publicidade das bebidas de baixo teor alcoólico é 

regulada, somente pelo Código Brasileiro de Auto-Regulamentação Publicitária, 

através dos anexos T e P, aprovados em setembro de 2003 (MOREIRA JUNIOR, 

2005).  

O órgão regulador responsável por esse código é o Conselho Nacional de 

Auto-regulamentação Publicitária (CONAR), responsável por atender às denúncias 

de consumidores impedindo que a publicidade enganosa cause constrangimento ao 

mesmo. O órgão não tem poderes de censurar previamente propagandas, mas pode 

pedir sua suspensão ou correção. O CONAR é um organismo não governamental, 

fundado em 1980, e possui seu próprio sistema de controle ético sob a publicidade e 

através de medida liminar (CONAR, 1998). 

As regras e restrições contidas no Código Brasileiro de Auto-

regulamentação Publicitária, assim como nos outros países que adotam essa 

sistemática, decorrem de dois princípios: proteção a crianças e adolescentes, de 

modo a proibir que as propagandas sejam dirigidas a este público; e a proibição do 

induzimento ao consumo abusivo e irresponsável de bebidas alcoólicas. Como 

decorrência, uma série de limitações é imposta para disciplinar o conteúdo das 

mensagens publicitárias (FARIA et al., 2011). 

Conforme o Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária, a 

regra geral para propaganda de bebida alcoólicas é a seguinte:  

 

                                                 
4
 A escala Gay Lussac (°GL) é usada para calcular quantos mililitros de álcool absoluto existem em 

100 mililitros de mistura hidroalcoólica. A equivalência é direta: a marca 5°GL, por exemplo, indica 
que há 5% de álcool na bebida. 
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Por tratar-se de bebida alcoólica — produto de consumo restrito e 
impróprio para determinados públicos e situações — deverá ser 
estruturada de maneira socialmente responsável, sem se afastar da 
finalidade precípua de difundir marca e características, vedados, por 
texto ou imagem, direta ou indiretamente, inclusive slogan, o apelo 
imperativo de consumo e a oferta exagerada de unidades do produto 
em qualquer peça de comunicação. (CONAR, 2004, p. 13). 

 

Os princípios para proteção à criança e adolescente citados diretamente 

pelo código são a proibição de qualquer pessoa que aparente menor de 25 anos nas 

peças publicitárias; o conteúdo dos anúncios ―[...] não empregará linguagem, 

expressões, recursos gráficos e audiovisuais reconhecidamente pertencentes ao 

universo infanto-juvenil, tais como animais ‗humanizados‘, bonecos ou animações‖; o 

anúncio somente será inserido em programação, publicação ou web-site dirigidos 

predominantemente a maiores de idade e por fim, esses website deverão conter 

dispositivos de acesso seletivo (CONAR, 2004, p. 13). 

 

 

ADOLESCÊNCIA E O USO DO ÁLCOOL 

 

 

Conforme Campos Velho, Quintana e Rossi (2014), historicamente foi 

apenas a partir de 1950 que a nomenclatura adolescência começou a ser usada, 

somente adultos e crianças nessa época eram considerados grupos sociais. Ainda 

conformes esses autores, o adolescente passa por profundas transformações em 

seu corpo e mente gerados por ímpetos estranhos a ele e autônomos ao seu querer.  

De acordo com estudos de Silva et al. (2014), a adolescência inicial e 

intermediária que compreende dos 10 aos 16 anos, o jovem vivencia um baixo limiar 

de percepção do perigo e das próprias fraquezas. 

Conforme Cavalcante, Alves e Barroso (2008) os conflitos familiares se 

tornam incidentes nessa fase da vida e provocam gradualmente a perca de controle 

dos pais sobre os filhos. Tais crises agravam a vulnerabilidade dos jovens ao uso de 

álcool e outras drogas.  

Conforme Moreira Junior (2005), um levantamento sobre o uso de álcool 

no Brasil, realizado pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 

Psicotrópicas (CEBRID), revelou que na faixa etária de 12 a 17 anos, os percentuais 
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do uso de álcool na vida foram de 52,2% e 44,7%, respectivamente para a 

população masculina e feminina, a despeito da proibição da venda de bebidas 

alcoólicas para menores de 18 anos. 

Estudos de Malbergier, Cardoso e Amaral (2012) evidenciam que 

variáveis relacionadas ao ambiente familiar, dentre eles relacionamento ruim com os 

pais, ter membro da família que abusa e/ ou é dependente de alguma substância, 

violência doméstica, desorganização familiar, viver apenas com um dos pais, pouca 

comunicação entre familiares e falta de suporte e monitoramento familiar; exercem 

grande influência no início e na manutenção do consumo de álcool, tabaco e 

maconha entre adolescentes.  

Cavalcante, Alves e Barroso (2008) acrescentam que a adolescência é 

um período crítico na vida de cada indivíduo, pois neste momento o jovem vivencia 

descobertas significativas e afirma a personalidade e a individualidade. Não 

obstante, o conceito de interação grupal é perceptível, e o adolescente busca 

pertencer a um grupo com o qual se identifica  

Além disso, nessa fase pode ser comum o adolescente querer deixar de 

ser criança e ser considerado um adulto, neste caso, o uso de bebidas alcoólicas 

pode se constituir como um rito de passagem para a fase adulta (PECHANSK, 2001 

apud AMARAL; SALDANHA, 2009).  

O uso das drogas, dentre elas se destaca o álcool, pode ser incluído 

como fonte de socialização e como uma linguagem do adolescer e, quando 

acontece de forma abusiva, constitui-se num problema que pode repercutir em todo 

o processo posterior de vida do jovem, caso se torne dependente (AMARAL; 

SALDANHA, 2009). 

O uso de drogas pode transformar o adolescente em um adulto 

problemático com sequelas irreversíveis para o desenvolvimento de sua vida futura. 

O consumo de drogas nesta fase pode trazer sérias consequências físicas e/ou 

psíquicas para o desenvolvimento, como déficits cognitivos, problemas físicos, 

envolvimento em acidentes e infrações (MUCK et al., 2001 apud ANDRETTA; 

OLIVEIRA, 2005). 

O álcool gera ainda, uma sensação de prazer, relaxamento e euforia 

sempre associado a festas e divertimento, portanto torna-se extremamente 

compensador aos jovens. Cavariani et al. (2012) declaram que na adolescência, 

consumir bebidas produz uma perspectiva de relaxamento, resolução de conflitos, 
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geração de carisma, e elevação do desempenho sexual; podendo tais fatores, 

tornarem-se importantes reforçadores do uso abusivo por jovens e adolescentes. 

No estudo de Ferreira et al. (2013) verificou-se que os jovens apresentam 

maior chance de uso abusivo e dependência de álcool quando comparados aos 

demais grupos etários. Conforme os autores, foi possível afirmar que o grupo de 

menor idade (14 a 29 anos), independente das demais variáveis, apresenta cinco 

vezes mais chance de uso abusivo de bebidas alcoólicas do que os idosos.  

O uso indevido de álcool e tabaco tem a maior prevalência global, 

considerando qualquer faixa etária, trazendo também as mais graves consequências 

para a saúde pública mundial. Em termos nacionais, a dependência alcoólica e o 

uso abusivo do álcool representam, um dos maiores problemas de saúde pública 

(BRASIL, 2004). 

Conforme Ferreira et al. (2013), por consumo abusivo entende-se o 

consumo de álcool em dose elevada e frequência comum que pode trazer 

complicações físicas e psíquicas ao usuário. A dependência alcoólica caracteriza-se 

por estado de consumo regular que conduz a transtornos fisiológicos e 

comportamentais, com desejo incontrolável de consumir e uso em diversos horários 

do dia. Amaral e Saldanha (2009) acrescentam que dependência manifesta-se 

quando o uso de uma substância alcança uma prioridade mais elevada para 

determinado indivíduo que outras atividades e obrigações que anteriormente tinham 

maior valor. 

Em relação aos danos, causados pelo álcool, alguns autores apresentam 

diversos dados, todos eles alarmantes.  

 

Calcula-se que 10 a 12% da população mundial é dependente de 
álcool, o que caracteriza o uso abusivo de bebidas alcoólicas como 
um grave problema de saúde pública em todo o mundo. No Brasil, o 
álcool é responsável por mais de 90% das internações por 
dependência química, e está associado a mais da metade dos 
acidentes de trânsito, principal causa de morte na faixa etária de 16 a 
20 anos. O álcool é, seguramente, a droga que mais danos traz à 
sociedade como um todo. (DÉA et al., 2004, p. 4). 

 

Os autores apontam em seus estudos que existe associação entre o 

envolvimento em situações de risco e uso de álcool que acometem os indivíduos em 

decorrência do volume ingerido por comprometer seu juízo crítico. Sob esse 

aspecto, Pechansky, Szobot e Scivoletto (2004) e Almeida, Oliveira e Pinho (2008), 
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afirmam que o uso de bebidas alcoólicas faz com que o adolescente envolva-se 

mais em atividades sexuais sem proteção, com maior exposição às doenças 

sexualmente transmissíveis, como ao vírus HIV, e maior exposição à gravidez.  

Ainda, conforme outros autores, o álcool está associado às principais 

causas de mortalidade em adolescentes e jovens adultos, seja por motivo de 

suicídio, acidentes ou homicídio.  

Conforme Sher (2006 apud PONCE et al., 2008) dependentes alcoólicos 

têm 60 a 120 vezes mais probabilidade de atentarem contra a própria vida do que a 

população abstemia. Além disso, o abuso de álcool durante os fins-de-semana pode 

contribuir para o suicídio consumado entre adolescentes (PIRKOLA et al., 1999 apud 

VILELA; MACHO; ALMEIDA, 2011). 

Conforme dados apresentados por Gallassi et al. (2008) em seu estudo, o 

álcool é responsável por 30% a 50% dos acidentes graves e fatais de trânsito em 

diversos países e seu consumo tem sido associado a 50% de todos os homicídios, 

mais de 30% dos suicídios e tentativas de suicídio e a mais ainda uma ampla gama 

de comportamentos violentos. 

Já um estudo toxicológico de Carlini-Cotrim (1999) citado por Vieira et al. 

(2007) com 5.960 (cinco mil e novecentas e sessenta) amostras de sangue e 

vísceras de vítimas com ferimentos fatais, mostrou que 48,3% das vítimas tinham 

alcoolemia positiva. As proporções, entretanto, variaram com a causa da morte: foi 

detectada a presença de álcool no sangue em 64,1% das vítimas de afogamento; 

52,3% dos homicídios; 50,6% das vítimas de acidentes de trânsito e 32,2% dos 

casos de suicídio.  

Ferreira et al. (2013) citam em seu estudo ainda, que estão associados ao 

consumo abusivo de álcool, doenças cardiovasculares, cirrose e neoplasias, 

distúrbios psicossociais como depressão, transtorno de comportamento, 

perturbações e suicídios.  
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DISCUSSÃO  

 

 

Estudos indicam que as leis que restringem a venda de álcool para 

menores no país não têm sido cumpridas de forma direta e indiretamente, 

principalmente ao identificar que as propagandas continuam a estimular a juventude 

ao consumo de bebidas alcoólicas, sendo necessário modificar a legislação vigente 

sobre tais publicidades (AMARAL, 2008 apud AMARAL; SALDANHA, 2009). 

Os conteúdos restringidos na regulamentação não contemplam todos os 

fatores de influência ao uso de álcool, pois o interesse dos adolescentes da 

atualidade não está em animais humanizados, bonecos ou animações. 

O que se percebe então no Brasil, é que as empresas de bebidas não 

consideram se há proibição da venda de bebidas para menores, cientes de que esse 

público também é uma fatia de seus consumidores e consequentemente aumentam 

o faturamento. Para tanto, investem milhões em publicidades que promovem a 

identificação por parte desses jovens com sua realidade social (idealizada) por 

intermédio de festas, esportes, mulheres entre outras situações almejadas pelos 

mesmos de forma sensacionalista. 

Diante desse pressuposto, acredita-se que uma melhor restrição dessas 

propagandas, através de uma legislação eficaz e punitiva, pode diminuir o abuso de 

álcool na adolescência.  

Ainda no que se refere a políticas públicas, não se pode perceber uma 

eficácia em reabilitar jovens que começaram a consumir bebidas alcoólicas, e os 

serviços que já existem para essa finalidade se deparam com demandas 

econômicas, exclusão social, desemprego, ausência de perspectivas futuras e 

violência às quais, fazem parte da realidade vivida pelos jovens (CAVALCANTE; 

ALVES; BARROSO, 2008). 

Na tentativa de se obter melhores resultados em relação a diminuição da 

experimentação e do uso constante do álcool no público jovem e frágil, a postura da 

sociedade acerca do problema do álcool deverá deixar de ser omissa, admitindo os 

perigos da exposição prematura e sugerindo ações para se possível, proibir as 

propagandas do álcool, principalmente a cerveja, como foi o caso das proibições de 
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publicidades do tabaco, principais agentes de influência no uso (MALTA et al., 

2011). 

Trabalhos de prevenção que proporcionam aceitação a desses riscos e o 

desenvolvimento de recursos para reduzi-los, assumem um papel de suma 

importância e urgência em nosso país. Constata-se que os jovens mais dotados de 

conhecimentos acerca do álcool são aqueles que não tem relação com episódios de 

embriaguez, concluindo-se que tais conhecimentos, figuram como fatores de 

proteção (DÉA et al., 2004). 

Conforme estudos de Schenker e Minayo (2004), a família está 

diretamente relacionada ao desenvolvimento saudável e não saudável dos 

adolescentes, juntamente com a escola e os grupos de amigos, a família exerce 

grande influência na manifestação do uso de drogas. Portanto, há um consenso 

sobre a necessidade de se tratar também o sistema familiar. 

 

Assim sendo, torna-se imperativa a necessidade de estruturação e 
fortalecimento de uma rede de assistência centrada na atenção 
comunitária associada à rede de serviços de saúde e sociais, que 
tenha ênfase na reabilitação e reinserção social dos seus usuários, 
sempre considerando que a oferta de cuidados a pessoas que 
apresentem problemas decorrentes do uso de álcool e outras drogas 
deve ser baseada em dispositivos extra-hospitalares de atenção 
psicossocial especializada, devidamente articulados à rede 
assistencial em saúde mental e ao restante da rede de saúde. 
(BRASIL, 2004, p. 6). 

 

No intuito de diminuir os danos causados pelo uso abusivo de álcool no 

Brasil, conforme afirma Faria et al. (2011), seriam necessários maiores incentivos às 

pesquisas relacionadas com o tema, viabilizando assim consideráveis restrições às 

propagandas, e consequentemente, contribuir para amenizar os danos causados 

pelo consumo de álcool em todas as faixas etárias. 

São necessários, por parte do governo, lançar campanhas de marketing 

em contramão com a publicidade das empresas de bebidas alcoólicas, com o intuito 

de alertar sobre os perigos do consumo do álcool, principalmente em combinação 

com a direção de veículos automotores. A aprovação da Lei nº 11.705, de 2008, que 

aumenta a punição para condutores alcoolizados, tem tido resultados positivos nas 

estatísticas de acidentes de trânsito, contudo, é necessário, em conjunto com o 

aumento da punição, lançar programas de conscientização e prevenção.  
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CONCLUSÃO 

 

 

Com base nos estudos levantados, pode-se concluir que a mídia é um 

dos fatores que influenciem o consumo de álcool, o qual pode levar a consequências 

para a vida futura, tais como dependência, prática de sexo sem o uso de 

preservativos, envolvimento em brigas e acidentes de trânsito, suicídio, dentre 

outros. 

Como fatores que aumentam a vulnerabilidade desses adolescentes 

destacam-se as mudanças psicológicas características desse período da vida, assim 

como a presença de conflitos familiares, sejam por desestruturação da família ou por 

conflitos entre pais e filhos, que se agravam nesse período. 

Apesar de haver no Brasil uma legislação específica para propagandas de 

bebidas alcoólicas, percebe-se que a mesma ainda é ineficiente. Isso se deve ao 

fato da sua abrangência, pois a legislação em vigor não comtempla as chamadas 

bebidas de mesa, como é classificada a cerveja. A publicidade para tais produtos é 

regulamentada pelo Código Brasileiro de Auto-Regulamentação Publicitária, que não 

tem status de lei e dessa forma, o Estado nada pode fazer para coibir essa prática 

atualmente. 

Dessa forma, este trabalho sugeriu ainda que uma maior restrição na 

publicidade de bebidas, incluindo todos os tipos de bebidas, poderia poupar os 

jovens acerca dos perigos da ingestão do álcool.  
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